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Resumo. O cão feral é aquele animal que era doméstico e passou a viver em um ambiente 

selvagem, seja por motivo de abandono ou fuga. Não possui provedores de alimento, água 

ou cuidados veterinários. Dessa forma, recuperam seus instintos selvagens, dependem de 

sua própria caça e sobrevivência, o que gera impactos no meio ambiente, com 

consequências na saúde dos animais e dos humanos. O objetivo deste estudo foi revisar 

sobre os impactos de cães ferais ao meio ambiente, à saúde dos seres humanos e outros 

animais. O presente trabalho se referiu a um levantamento de revisão bibliográfica e análise 

de trabalhos pesquisados eletronicamente por meio do banco de dados da internet. Foram 

selecionados trabalhos de literatura médico veterinária em línguas inglesa e portuguesa, 

publicados no período de 1975 a 2023. Por serem grandes predadores na natureza, os cães 

ferais causam impactos à vida selvagem. Causam deslocamento físico e temporal da fauna, 

perturbação e resposta ao estresse, prejudicando a vida dos animais que ali vivem, 

reduzindo a quantidade de ambiente funcionalmente disponível que os oferece alimentação, 

reprodução e descanso, além de contaminação da água e mortalidade de outras espécies, 

seja ela direta (predação) ou indireta (transmissão de patógenos). Esses cães competem 

pelo mesmo ambiente com os que ali vivem, as atividades dos animais diminuem para 

poder evitar contato com os cães, podem participar da transmissão de diversos patógenos 

aos seres humanos e animais silvestres, como a giardíase, cinomose, parvovirose, 

leishmaniose, toxoplasmose, escabiose e são reservatórios de raiva. Podem gerar acidentes 

por mordeduras e risco de hibridização com outras espécies. Os impactos que os cães ferais 

causam devem ser discutidos e estudados. Estratégias de manejo devem ser criadas a fim 

de evitar a procriação da espécie de forma desregulada. É preciso tomar medidas 

preventivas a fim de evitar um maior impacto no futuro. 
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Feral dogs and their impact on the environment: Review 

Abstract. A feral dog is an animal that was domestic and began to live in a wild 

environment, either due to abandonment or escape. They have no food, water or veterinary 

care providers. In this way, they recover their wild instincts, depending on their own 

hunting and survival, which causes an impact on the environment, thus affecting animal 

and human health. The objective of this study was to review the impacts of wild dogs on 

environmental health and humans. The present work refers to a bibliographical review 

survey and analysis of works researched electronically through online databases. 

Veterinary medicine literature works in English and Portuguese, published between 1975 

to 2023, were selected. Because they are large predators in nature, feral dogs have an impact 

on wildlife. They cause physical and temporal displacement, disturbance and response to 

stress in the fauna, harming the lives of the animals that live there, reducing the amount of 

functionally available environment that offers them food, reproduction and rest, in addition 

to water contamination and mortality of other species, whether direct (predation) or indirect 

(transmission of pathogens). These dogs compete for the same environment as those that 
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live there, so animal activity decreases to avoid contact with dogs. They can participate in 

the transmission of various pathogens to humans and wild animals, such as giardiasis, 

distemper, parvovirus, leishmaniasis, toxoplasmosis, scabies, and they are a reservoir for 

rabies. They can cause accidents due to bites and risk hybridization with other species. The 

impacts of feral dogs should be better discussed and studied, and management strategies 

must be created, including programs to prevent the species from breeding in an unregulated 

manner. Preventive measures must be taken to avoid a greater impact in the future. 

Keywords: Stray dogs, feral dogs, wandering dogs, wild dogs, pathogens, zoonosis 

Introdução 

Os cães domésticos (Canis lupus familiaris) estão presentes em todos os continentes, exceto na 

Antártida (Lima, 2020). Estima-se que em 2017, havia 1 bilhão em todo o mundo (ABINPET, 2019). 

Eles são considerados uma subespécie de lobos (Souza et al., 2021) e, dessa forma, são vistos na natureza 

como predadores (Galetti & Sazima, 2006; Rangel et al., 2013). Contudo, em áreas selvagens do Brasil, 

o cão doméstico se encontra como um grande predador (Rangel et al., 2013). A maioria desses animais 

possuíam tutores antes de fugirem ou serem abandonados. Esses perambulam pelas ruas e florestas e 

seus tutores não se preocupam com a condição em que se encontram, tornando-se cães sem dono (Silva 

et al., 2013). Tornam-se animais agressivos, uma vez que não temem o ser humano e acabam utilizando 

a floresta como área de caça e sobrevivência. Portanto, sob essas condições, adotam comportamentos 

selvagens recuperando um estado feral (Galetti & Sazima, 2006; Silva et al., 2013). 

Um animal feral é aquele que era doméstico e passou a viver em um ambiente selvagem, sem contato 

com o homem (Paula, 2010). Para isso, é necessário buscar formas de sobreviver para encontrar seu 

próprio abrigo e alimento (Boitani & Ciucci, 1995). Já os errantes ou vadios são aqueles que não estão 

sob o controle direto de uma pessoa, porém estão no meio urbano e não são impedidos de andar 

livremente pelas ruas (OIE, 2019). 

Sendo o carnívoro mais abundante do mundo, é comprovado que os cães são uma ameaça para 188 

espécies e contribuíram para a extinção de 11 vertebrados (Malecka, 2018). Eles causam enormes 

impactos ao ecossistema, fazendo com que ocorra deslocamento da fauna, mortalidade direta por meios 

de predação e indireta pela transmissão de patógenos e por afetar a qualidade da água (Contreras-Abarca 

et al., 2022). Além disso, a interação desses cães com a vida selvagem leva à extinção de várias espécies, 

pois eles também competem pelo mesmo espaço (Young et al., 2011) e as presas alteram seus 

comportamentos em resposta aos predadores devido à sensação de medo e redução do acasalamento 

(Creel & Christianson, 2008). 

Pressupõe-se que no Brasil, os cães ocupam pelo menos 31 Parques Nacionais (Meneguelli, 2023). 

Em um estudo realizado no Sudeste do Brasil em uma região de fragmento urbano com 250 hectares de 

Floresta Atlântica por (Galetti & Sazima, 2006) de duração de 44 meses, foram encontradas 46 carcaças 

de, no mínimo 12 espécies de vertebrados caçadas pelos cães, sendo que 75% das presas eram 

mamíferas. Além do conflito direto com a fauna local, deve-se preocupar com a transmissão de doenças 

como cinomose, leishmaniose, parvovirose, toxoplasmose, além de ser reservatório de raiva (Azevedo, 

2016). A escabiose é uma doença que também tem gerado problemas na vida selvagem, pois pode ser 

transmitida tanto para o ser humano quanto para os animais domésticos e selvagens (Oliveira et al., 2023; 

Paula, 2010). Além disso, há o risco de acidentes por mordedura (Amaku et al., 2009; Soto et al., 2006) e a 

hibridização, nos casos de cães com lobos que já foram confirmados na Índia (Hennelly et al., 2015). 

O objetivo do presente estudo foi revisar sobre os impactos ambientais e os perigos que os cães ferais 

causam á saúde animal e humana. 

Metodologia 

Este trabalho foi realizado por meio de revisão de literatura narrativa e busca de artigos dos bancos 

eletrônicos tais quais Scielo, Pubmed, Google Acadêmico, Science Direct e em endereços eletrônicos 

governamentais. Foram selecionados trabalhos de literatura médico veterinária em línguas portuguesa e 

inglesa publicados no período de 1975 a 2023. 
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Os cães ferais e seus impactos no meio ambiente 

O animal existente geneticamente mais próximo do cão doméstico (Canis lupus familiaris) é o lobo-

cinza (Canis lupus) (Vilà et al., 1997). Existem diversas hipóteses de como ocorreu os primeiros contatos 

entre cão primitivo e o homem. Deduz-se que os restos de alimentos foi o fator que aproximou o lobo 

dos acampamentos humanos. A partir dessa aproximação, os cães primitivos começaram a reduzir a 

distância de fuga e seus comportamentos agonísticos, passaram a manter comportamentos sociais, o que 

facilitaria a introdução, manejo e manutenção de animais em cativeiro pelo homem (Coppinger & Smith, 

1983). 

A relação cão-homem é harmoniosa, porém muitos cães fogem ou são abandonados com causas 

múltiplas, relacionadas a fatores culturais, religiosos e socioeconômicos (Rangel et al., 2013). Os 

animais abandonados perambulam pelas ruas e florestas e seus tutores não se preocupam com a condição 

em que se encontram, tornando-se cães sem donos. Podem ir não só para ambientes urbanos, como cães 

errantes ou vadios, mas também para ambientes selvagens, tornando cães ferais (Azevedo, 2016). 

Os cães errantes vivem em ambientes urbanos, perambulam pelas ruas sem um guardião, todavia 

podem ter o auxílio eventual de cuidadores. Mesmo coabitando ambientes antropizados, seus 

comportamentos são diferentes dos que são domesticados (Fox et al., 1975). Os errantes costumam 

possuir provedores de alimentos, pessoas que lhes dão abrigo, água e cuidados veterinários eventuais. 

São animais mais ativos pela manhã e dormem cerca de 18 horas por dia (Font, 1987). Sobrevivem com 

restos de alimentos humanos, o que fez com que perdessem seu repertório comportamental de caça 

(Bradshaw, 2006). Além disso, não tendem a ser sociáveis, possuem baixo nível de cooperação com 

outros da mesma espécie. Vivem de forma solitária, não utilizam áreas comuns de abrigo e alimentação, 

nem possuem predadores. Dessa forma, não precisam da defesa de andar em grupos (Berman & Dunbar, 

1983). Quando existe o contato com humanos de forma intensa, tendem a ser dóceis (Dias et al., 2013). 

Os cães ferais vivem isolados dos humanos, sem abrigo ou alimentos, mostram resistência à 

aproximação de pessoas (Galetti & Sazima, 2006). Utilizam a floresta como recurso para sobreviver, 

reproduzir, caçar e adotam comportamento selvagem. Esses são hiper predadores, possuem população 

superior ao que o ambiente pode suportar, matam por instinto e não somente para se alimentar (Azevedo, 

2016). São considerados os principais predadores da vida selvagem nativa e promovem impactos 

expressivos ao meio ambiente (Galetti & Sazima, 2006). 

As consequências da presença dos cães ferais incluem a competição pelo habitat, que causa 

deslocamento físico e temporal da fauna silvestre, que se afasta, pois reduz a quantidade de ambiente 

funcionalmente disponível para os demais animais viverem (alimentação, reprodução e descanso). Além 

disso, as atividades dos animais diminuem durante o dia para evitar interações com os cães, uma vez 

que o odor exalado da urina e fezes repelem a vida selvagem, causando fuga e os efeitos permanecem 

mesmo com a ausência dos cães. A perturbação e resposta ao estresse acontecem de forma que os 

animais interrompem suas atividades de rotina, ficam estressados e alarmados, com prejuízo na 

alimentação, sono, higiene, reprodução, crescimento e saúde devido à supressão do sistema imunológico 

e por estarem vulneráveis a doenças e parasitos. Sendo assim, a mortalidade decorre por predação (forma 

direta) ou pela transmissão de doenças (forma indireta). Ainda, os impactos também podem interferir 

na qualidade da água, uma vez que os dejetos caninos causam contaminação bacteriana como a 

Escherichia coli, por nematódeos da família Ancylostomidae, além da Salmonella e Ascaris 

lumbricoides que podem afetar os seres humanos (Barros et al., 2018; Nunes et al., 2018; Silva, 2009; 

Tesserolli et al., 2005). 

Uma pesquisa realizada por Galetti & Sazima (2006), no período abril de 1988 a dezembro de 1991, 

na Reserva de Santa Genebra – Campinas – São Paulo, averiguou os hábitos de predação dos cães ferais 

em fragmento urbano de Mata Atlântica. Os resultados demonstraram que os mamíferos foram as 

principais presas, entre macacos, veados e coelhos. Outras carcaças encontradas incluíam anfíbios, 

répteis e aves. Os cães deixavam evidências nas carcaças, entre elas, marcas encontradas no pescoço 

dos animais predados, além disso, eles consomem parcialmente suas presas (Rangel et al., 2013). A 

pesquisa também indicou que, devido aos cães, diversas espécies deixaram de existir na reserva, como 

a paca (Agouti paca), o veado-catingueiro (Mazama guazoubira) e a cutia (Dasyprocta azarae). 
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Outra importante preocupação é que esses animais se tornam transmissores de doenças como a 

giardíase, cinomose, parvovirose, leishmaniose, toxoplasmose, além de serem reservatórios da raiva, 

podendo afetar os seres humanos e a vida selvagem (Boitani & Ciucci, 1995; Cleaveland et al., 2000; 

Gondim et al., 2004). Um estudo na Cidade do México realizado por (Suzán & Ceballos, 2005) apontou 

que a alta soroprevalência da parvovirose, raiva e toxoplasmose em mamíferos selvagens é resultado da 

alta densidade de cães e gatos em ambientes silvestres. Os grandes carnívoros, como os pumas, são 

vulneráveis às doenças de cães, como a cinomose (Whiteman et al., 2007). O vírus da cinomose canina 

também foi considerado responsável pela morte de uma população de furão-do-pé-preto (Mustela 

nigripes), uma espécie de mustelídeo (Williams et al., 1988). Além dele, o vírus da parvovirose canina 

foi documentado como o agente causador da doença em filhotes de lobo cinzento (Canis lupus) (Johnson 

et al., 1994). 

Outra doença preocupante é a Escabiose, conhecida também como sarna sarcóptica, causada pelo 

ácaro Sarcoptes scabei que podem comprometer o lobo-guará (Chrysocyon brachyurus), cachorro-

vinagre (Speothos venaticus) e cachorro-do-mato (Cerdocyon thous) (Figura 1) (Oliveira et al., 2023; 

Paula, 2010). 

 

Figura 1. Cachorro do mato (Cerdocyon thous) acometido pela escabiose (Sarcoptes scabei). Notar as lesões promovidas pelos 

ácaros (setas brancas).  

Os acidentes por mordedura são problemas que podem ameaçar a população, pois os cães podem se 

comportar de forma agressiva quando entram em contato com seres humanos (Amaku et al., 2009). Os 

ataques dos cães ferais são responsáveis pela maioria das mordidas de animais relatadas nos EUA (Sacks 

et al., 1996). No período entre os anos 1979 e 1996, foi documentado 238 mortes por ataques de cães 

nos EUA, sendo que um quarto dessas mortes foi causada por cães de vida livre (Sacks et al., 2000). 

Outro dano potencial ao ecossistema é a hibridização com outros canídeos (Hennelly et al., 2015). A 

hibridização entre lobo-cinzento (Canis lupus) e o cão (Canis lupus familiaris) foi geneticamente 

verificada em diversos lugares do mundo, como Itália (Iacolina et al., 2010), Estônia (Hindrikson et al., 

2012), Canadá (Muñoz-Fuentes et al., 2010), Letônia (Hindrikson et al., 2012), Escandinávia (Vilà et al., 

2003), Espanha (Godinho et al., 2011) e na Geórgia (Kopaliani et al., 2014). Os cães também hibridizam 

com coites (Canis Iatrans) (Gier, 1968; Gipson & Sealander, 1976; Mahan et al., 1978). 

No Brasil, em agosto de 2023 houve o primeiro relato de hibridização na América do Sul, sendo o 

cruzamento de um cachorro doméstico com uma fêmea de graxaim-do-campo (Lycalopex 

gymnocercus). Esse acontecimento foi no município de Vacaria no Rio Grande do Sul. A ancestralidade 

do animal foi possível de ser feita por marcadores genéticos e citogenéticos, por meio da linhagem 

mitocondrial (herdada apenas pela vertente materna). A descoberta dessa fêmea híbrida gerou 

preocupações em relação ao potencial de introgressão (transferência de gene) e transmissão de 

patógenos pelo cão doméstico. Ainda, o graxaim-do-campo é suscetível à cinomose, brucelose, 

parvovírus e coronavírus. A pelagem da fêmea híbrida encontrada é diferente das pelagens existentes de 

graxaim-do-campo, que são claras e parecidas com a de seu habitat. Assim, por ter um pelo bem escuro, 

o animal pode ter dificuldades de adaptação e sobrevivência (Figura 2) (Szynwelski et al., 2023). 

O intercâmbio de doenças envolvendo o ambiente silvestre e urbanizado podem ter consequências 

bilaterais. Quando o patógeno é introduzido no ambiente silvestre, gera um problema para a conservação 
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das espécies nativas. E quando esses animais silvestres assumem papel de reservatórios naturais podem 

gerar danos à saúde de humanos e de animais domesticados (Jorge et al., 2010). 

 

Figura 2. Fêmea híbrida de canídeo silvestre (Lycalopex gymnocercus) com cão doméstico (Canis lupus familiaris). Em A, 

vista lateral do animal. Em B, vista da face do animal. Fonte: Modificado de Ferrari (Centamori, 2023). 

Em um estudo realizado por Rodrigues et al. (2018) na Serra de São José, localizada no Campo das 

Vertentes em Minas Gerais com 24 cães residentes em torno da Serra, 71,4% tinham livre acesso à área 

de mata. O estudo apontou que 22 dos animais tinham ectoparasitos e um apresentou diagnóstico 

positivo para hematozoários do gênero Babesia. Porém, os resultados a respeito da Leishmania spp, 

indicaram risco potencial de transmissão na região para os animais silvestres e moradores. 

É necessário propor estratégias de manejo que possam diminuir os impactos causados por esses 

animais. Para isso, é preciso compreender o papel social do cão em cada região e assim, elaborar planos 

de ação com a finalidade de diminuir a interação desses com outros animais (Lima, 2020). Os 

departamentos responsáveis pela vida selvagem devem observá-los e monitorá-los, investir em 

programas de castração e esterilização. As campanhas educativas e de conscientização são importantes 

para evitar o abandono, a destinação errada de resíduos e lixo (Khattak et al., 2023). Identificar os 

impactos desses patógenos em cada região, com estabelecimento de programas de sua prevenção e a 

importância da vacinação são necessários (Arenas et al., 2019; Hughes & Macdonald, 2013). 

No Brasil, para reduzir casos de raiva, a utilização de vacinas antirrábicas em carnívoros selvagens 

terrestres de vida livre pode trazer bons resultados (Fornazari & Langoni, 2014). Em países 

desenvolvidos como Canadá, Alemanha, EUA e França vacinação em mamíferos terrestres já é realidade 

(Arenas et al., 2019; Rubin & Beck, 1982). Além disso, as medidas de prevenção, como uso de coleiras 

antiparasitárias em canídeos selvagens cativos pode ser útil (Fornazari & Langoni, 2014). 

É essencial controlar a população e realizar a vigilância desses canídeos a fim de promover a saúde 

da fauna silvestre e a saúde humana (Arenas et al., 2019; Rubin & Beck, 1982). Deve-se investir em 

políticas nacionais com programas eficientes para controle reprodutivo, educação, conscientização da 

guarda responsável, diminuição de ataques, recolhimento e manejo dos animais de rua, controle das 

fontes de alimento, abrigo e eutanásia (Garcia et al., 2012). Contando para isso, com o auxílio de 

médicos veterinários, biólogos, ONGS (Organizações não Governamentais) e cidadãos (Calver et al., 

2011). Possuindo quase dois milhões de cães em seu território, a Holanda foi o primeiro país a conseguir 

zerar a população de cães de rua. Esse trabalho começou há mais de 100 anos, quando o governo junto 

a programas de proteção implementou a primeira lei de direitos dos animais. Além disso, os animais de 

estimação são registrados com um microchip obrigatório que evita que sejam abandonados e caso fujam, 

a polícia consiga rastrear os dados do tutor responsável (Dagg, 1975; Font, 1987; Kleiman & Beck, 

1974; Thompson, 1975). 

Considerações finais 

Os impactos que os cães ferais causam no meio ambiente, à saúde animal e humana são importantes. 

Os principais referem-se ao deslocamento de fauna, mortalidade de animais silvestres, risco de 

hibridização, contaminação da água, transmissão de patógenos para os animais e aos seres humanos.  

Dessa forma, é preciso criar estratégias de manejo para diminuir esses impactos, como observação e 

monitoramento dos animais em áreas silvestres. Deve-se também identificar o impacto dos patógenos 
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em cada região e implementar programas de esterilização, castração e vacinação. Junto a campanhas 

educativas de conscientização da população, o controle e a destinação correta do lixo, conscientizar a 

guarda responsável, a fim de evitar abandono e assim reduzir os ataques, incentivar e orientar sobre o 

recolhimento e manejo dos animais de rua. 

Medidas preventivas devem ser tomadas de forma mais rápida, para que fortaleça bases de 

pensamentos, e haja equilíbrio no ecossistema, assim, promovendo uma relação harmônica entre os cães, 

os seres humanos e a fauna. 
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